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MODELOS DE PREVISÃO DE OCORRÊNCIA DE ADULTOS DE Diatraea 

saccharalis (FABRICIUS, 1794) (LEPIDOPTERA: CRAMBIDAE) EM CANA-DE-

AÇÚCAR (Saccharum spp.)  

 
 

RESUMO – A broca-da-cana, Diatraea saccharalis, é considerada uma das 
principais pragas da cana-de-açúcar e tem causado sérios prejuízos em novas 
fronteiras agrícolas brasileiras que abrangem o oeste do estado de São Paulo e a 
região centro-oeste do país. Desta forma, este trabalho teve por objetivo avaliar a 
dinâmica populacional de adultos de D. saccharalis em diferentes regiões 
canavieiras e sua relação com os fatores meteorológicos, bem como estabelecer 
modelo de previsão de ocorrência com base em graus-dia e equações de 
diferenças. Os adultos foram avaliados semanalmente durante duas safras 
(2013/2014 e 2014/2015) em cultivos localizados nos estados de São Paulo 
(Pradópolis e Valparaíso) e Goiás (Quirinópolis). Em cada localidade foram 
utilizados um ou dois talhões de 25 ha, próximos (< 2 km) a estações climáticas. Em 
uma área central (1 a 1,5 ha) de cada talhão foram instaladas quatro armadilhas 
delta contendo fêmeas virgens e piso colante para captura dos adultos. O número de 
adultos coletados e os dados climáticos foram submetidos à análise de regressão 
múltipla e correlação. Modelos matemáticos baseados em graus-dia e equações de 
diferenças foram elaborados. Verificou-se maior ocorrência de adultos no período 
das chuvas, principalmente, de janeiro a abril. Não houve correlação entre os fatores 
climáticos e a flutuação populacional; com exceção de Quirinópolis, onde a umidade 
foi fator abiótico limitante para o crescimento populacional desta espécie. Os 
modelos de graus-dia e de equações de diferenças se complementam e mostraram 
eficácia na previsão tanto para a época de ocorrência da praga, bem como do 
número de insetos na semana seguinte.  
 
 

Palavras-chave: broca-da-cana, regulação populacional, parâmetro meteorológico, 
graus-dia, modelos matemáticos 
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FORECASTING MODELS OF Diatraea saccharalis (FABRICIUS, 1794) 

(LEPIDOPTERA: CRAMBIDAE) ADULT OCCURRENCE IN SUGARCANE 

(Saccharum spp.) 

 
 

ABSTRACT – The sugarcane borer, Diatraea saccharalis, is considered one 
of the main pest of sugarcane and has caused serious losses in new Brazilian 
agricultural frontiers including the western region of São Paulo state and the Midwest 
region of the country. Thus, this study aimed to assess the population dynamics of D. 
saccharalis adults in different sugarcane regions and its relationship with 
meteorological factors, as well as to establish a forecasting model based on degree 
days and difference equations. The adults were evaluated weekly for two growing 
seasons (2013/2014 and 2014/2015) in areas located in the states of São Paulo 
(Pradópolis and Valparaiso) and Goiás (Quirinópolis). In each location we used one 
or two plots of 25 ha, near (<2 km) to meteorological stations. In a central area (1 to 
1.5 ha) of each block, four delta traps with virgin females and sticky floor were 
installed to capture adults. The number of collected adults and weather data were 
submitted to analysis of multiple regression and correlation. Mathematical models 
based on degree days and difference equations were developed. A higher 
occurrence of adults was observed during the rainy season, mainly from January to 
April. There was no correlation between climatic factors and population dynamics; 
except for Quirinópolis where the relative humidity was a limiting abiotic factor for 
population growth of this species. Models of degree days and difference equations 
are complementary and have shown effectiveness in forecasting both the time of 
occurrence of the pest as well as the number of adults in the next week. 
 
 
Key-words: sugarcane borer, population regulation, meteorological parameters, 
degree-day, mathematical models 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A espécie Diatraea saccharalis (Fabricius, 1794) (Lepidoptera: Crambidae) é 

considerada, atualmente, uma das principais pragas da cana-de-açúcar (Saccharum 

spp.) (Família: Poaceae). Ela se destaca devido ao dano econômico que acarreta 

nesta cultura em consequência de seu modo de alimentação na fase jovem, pois, ao 

abrir galerias no colmo da planta, a larva ocasiona perda de matéria prima e 

favorece a ocorrência de microrganismos, o que reflete, posteriormente, nos 

aspectos quantitativos e qualitativos do açúcar e etanol produzidos (DINARDO-

MIRANDA, 2008; ROSSATO JÚNIOR et al., 2013).   

O controle desta praga é realizado geralmente pela liberação do parasitoide 

larval Cotesia flavipes (Cameron, 1891) (Hymenoptera: Braconidae) (LIMA et al., 

2011). Para tanto, a amostragem da infestação de larvas de D. saccharalis no 

interior do colmo é necessária para a tomada de decisão de controle, uma vez que o 

parasitoide realiza oviposição apenas em larvas de 3º a 5º ínstares, ou seja, quando 

estas larvas já estão no interior da planta. Assim, embora este programa de controle 

biológico seja bem conhecido e eficiente, parte da produção de cana-de-açúcar é 

comprometida, pois somente as larvas que estão no interior do colmo e que já 

causaram galerias são controladas pelo parasitoide. 

 Outros agentes de controle biológico, tais como a bactéria Bacillus 

thuringiensis Berliner (Bacillaceae) (MACEDO et al., 2012) e o parasitoide de ovos 

Trichogramma galloi Zucchi, 1988 (Hymenoptera: Trichogrammatidae) são também 

utilizados, porém, em menor escala para o controle desta praga (PARRA et al., 

2002a). Todavia, a utilização destes agentes está condicionada ao aprimoramento 

do atual sistema de monitoramento da praga, uma vez que a observação de ovos e 

larvas de 1º e 2º ínstares, localizados nas folhas, é extremamente difícil e laborioso.  

Não obstante, conjuntamente com a expansão da cana-de-açúcar para o 

oeste do estado de São Paulo e áreas da região centro-oeste, iniciaram-se os 

relatos de elevadas infestações desta praga. Desta forma, a ampliação das 

estratégias de controle ecologicamente aceitáveis, tais como, o controle biológico, 

tornam-se necessárias. Mas, para tanto, a liberação (ou aplicação) inundativa de 

qualquer agente de controle deve estar lastreada por informações precisas da 
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ocorrência deste inseto no campo. Isto garante a eficiência de controle, pois o 

inimigo natural é utilizado no momento em que a fase alvo da praga está presente.  

Desta forma, diante da escassez de informações sobre a dinâmica 

populacional, bem como da necessidade de aprimoramento dos atuais sistemas de 

monitoramento da broca-da-cana, que podem levar a melhorias como redução de 

custos e da necessidade de mão de obra e permitir que se amplie a utilização de 

inimigos naturais além de C. flavipes que o presente trabalho teve por objetivo 

determinar e comparar a dinâmica populacional de adultos de D. saccharalis nas 

áreas tradicionais e de expansão da fronteira agrícola relacionando esta dinâmica 

aos parâmetros meteorológicos e desenvolver modelos matemáticos de previsão de 

ocorrência de adultos de D. saccharalis de forma a facilitar a tomada de decisão 

para utilização do controle biológico inundativo. 
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5. CONCLUSÕES 

 
A maior ocorrência de adultos de Diatraea saccharalis se concentra nos 

meses de janeiro a abril, quando a umidade relativa do ar é mais elevada;  

As novas áreas de expansão canavieira apresentam maior infestação de D. 

saccharalis em comparação às áreas tradicionais de cana-de-açúcar; 

Os parâmetros climáticos (temperatura, precipitação e umidade relativa) não 

são suficientes para explicar a flutuação populacional de adultos de D. saccharalis; 

Os modelos baseados em graus-dia e equações de diferenças são eficientes, 

se complementam e podem ser utilizados como ferramenta para previsão da 

ocorrência de adultos de D. saccharalis em cana-de-açúcar. 
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